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FOLHA KHPâBCIAL — Circula aos sábádos 

Diretor — José Nigro 

AMO XXXIV Assis, 1 de Janeiro de 1954 MUS*. 1050 
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Amanhã terá início a venda 
de lotes no maravilhoso 
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Jardim América 
(O RECANTO APRAZÍVEL DE ASSIS) 
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Diversos melhoramentos e empreendimentos em execução 

Vendas com seguro de vida, em 50 prestações mensais, sem entrada e sem juros 

;ório: Rua J. V. da Cunhai Silva, 151 - C. Postal, 294 - Fone, 224 - ASSIS 
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JORNAL DE ASSIS 

Agua! Aguak 
É simp'esmente calamitosa a situação da água 

em Assis. E até bem rriais séria do que se imagina 
e, pelo que se observa, ela tende a piorar, levando- 
se em consideração diversos fatores que, de tempos 
para cá, conspiram contra o funcionamento noimal 
da represa, fatores êsses que são: a prolongada es- 
tiagem do momento, o consumo extraordinário da 
cidade (aumentada com as ligações da rêde de es- 
gotos) e o péssimo estado do manancial, cuja repre- 
sa recebe o precioso liquido em doses quase ho- 
meopáticas. 

Trazendo a público estas afirmativas, não que- 
remos ser taxados de alarmistas, já que êsse capí- 
tulo da água é coisa muito séria para uma popula- 
ção, que pode inclusive ser colhida por uma epide- 
mia de consequências imprevisíveis. O nosso esco- 
po é alertar os poderes públicos no sentido de ser 
encontrada, urgentemente, uma solução para o pro- 
blema, mas uma solução concreta e firmada em ba- 
ses sólidas. Paliativos não resolvem, e a cidade, no 
crescendo espantoso em que vai indo, reclama sem 
tardança a melhoria completa do seu serviço de 
água, o problema que reputamos como o n.o 1 de 
Assis. 

E o caminho certo para resolver-se tão impor- 
tante problema, parece-nos, não é muito difícil. De- 
pende única e exclusivamente dos homens que es- 
tão à testa dos poderes Legislativo e Executivo da 
cidade. Esses homens que foram eleitos pelo povo, 
para defendê-lo e prestar-lhe toda a assistência’ 
possível, devem unir-se, esquecendo dissenções po 
líticas, e trabalhar sem outro objetivo que não seja 
o bem da coletividade. Dirijam-se, irmanados, Pre- 
feito e Vereadores, ao sr. Governador do Estado e, 
relatando-lhe o que acontece em Assis com relação 
à água, solicitem de S. Excia. o empréstimo já au- 
torizado pela Câmara, empréstimo ê.-.se que conta 
com um9 bôa parcela destinada à reforma integral 
do nosso abastecimento de água. 

Esse, portanto, o único meio de se pôr um pa- 
radeiro à calamitosa situaçao que o assisense atra- 
vessa no setor do fornecimento de água para o seu 
consumo diuturne. Qualquer outro que se pensar é 
em pura perda de tempo e dinheiro. E ademais, a 
cidade, quando fpi feita a atual rêde de água, con- 
tava menos de dez mil habitantes, e hoje esse nú- 
mero já deve ter ultrapassado a casa dos vinte mil. 
Daí a necessidade de um novo e triplicado serviço, 
afim de evitarmos essas periódicas e aflitivas situa- 
ções como a afual. 

Escntóri^Técmco Contábil 
Sob direção e responsabilidade de 

/Plvaro ‘Ceixeira de Carvalho 
Contabilista diplomado pela fundação «Alvares Penleado» 

em São Paulo 
Contabilidade fiscal, mercantil e industrial - Pe- 
ritagens e Revisões em Geral - Organizações 
e Liquidações de firmas - Defesas e Recursos - 

- Imposto de Renda - Pareceres 

Rua J. V. da Cunha e Silva, 380 - ASSIS 
(A0 lado da Casa Jaschke) 

Quantas vezes Vocô precisou 
de água fervendo ràpida- 

mente e o seu fogão 
não correspondeu? 

FRANKLIN, em poucos 
minutos, teria resolvido essa 

dificuldade. A presteza o 
o rendimento econômico de 

FRANKLIN, tão eficiente como 
os fogões a gás de rua, muito 

farão por Vocô em sua cozinha. 

FOGÕES 

A GÁS DE QUEROSENE 

Comprove pessoalmonto, nesta enderfiço, 
os excepcionais qualidades de FRANKLIN i 

Santo* & Sanlot -112.010 

Revendedores autorizados em ASSISi 
PINHEIRO A RIBEIRO LTDA. 

Matriz: Rua Francisco Teixeira, s/n 
Filial: Av. Rui Barbosa, 359 

Modificações no Imposto de Rendo 
Elevado de 12 para 30 mil cruzeiros o 

desconto para o conjuge 

Pela primeira vez no 
Brasil nestes últimos tem- 
pos, o presidente da Re- 
pública deixou de sancio- 
nar o orçamento. A lei de 
2 terços de 1954 ao ser 
devolvida ao Congresso, 
sem a sanção, nem veto 
pelo sr. Getulio Vargas, 
razão pela qual o sr. Café 

Filho promulgou dia 24 à 
noite. Foi também pro- 
mulgado pelo vice-presi- 
dente, pelo mesmo moti= 
vo, o projeto que aumen- 
tou de doze para trinta 
mil cruzeiros os descontos 
para o conjuge nas decla- 
rações do imposto sobre 
a renda de pessoas fí- 
sicas. 

Jornal_de_ Assis 
EXPEDIENTE 

Publica-se aos sábados 

A«stn. anual (cidade) $50,00 
Idem fóra $60,0Q, 
Semestral $30,00 
Numero do dia $ 1,00 

« atrazado $ 1,50 

PUBLICAÇÕES 
Secção-Livre, cent. 

de coluna $ 4,00 
Editais, idem $ 4,00 
Anúncios idem $ 3,00 

Pagamento adeantado 

O preceito do die 
AS ADENCVIDES 

As adenóides são forma- 
ções situadas no nasofarin- 
ge (parte do faringe ou gar- 
ganta em comunicação com 
o nariz) Normalmente exis- 
tentes nas crianças, dimi- 
nuem de volume com o tem- 
po, até desaparecer de todo 
depois da adolescência. No 
adulto, como na criançaj 
podem estar aumentadas de 
volume. Nestas condições, 
acarretam sérios prejuízos à 
saúde, à inteligência e ao 
desenvolvimento, dev e n d o 
ser retiradas. 

Faça verificar as con- 
dições de suas adenói- 
des, consultando um 
médico especialista. — 
SNES. 

Trate das viam 
respiratória* 

As Bronquites (Asmat cas, 
Crônicas ou Aj>ud.is) e as <uas 
manifestações (Tosses, Pou |ui- 
dões, Resfriados, Catarros) as- 
sim como as gripes, sã) mo- 
léstias que atacam o aiarelho 
respiratório e devem sei trata- 
das com um medicamenti euer- 
gico que combata o mal evi- 
tando complicacões grav-sl O 
«Satosim» contendo elenentos 
antisseticos e peitorais, éo re- 
médio indicado. Procure I >je o 
seu vidro de «Satosim» nas 
boas farmacias e drogaria. 

£^UEM ainda não viu festa em cidadezinha do inte- 
r*or. procure ver. E qualquer coisa de notável. O 

Prefeito a dar ordens, a Câmara a votar leis especiais tra- 
balhadores consertando ruas, eletricistas aumentando a ilu- 
minação. Enfim, é um corre corre incessante, um vai-e-vem 
infernal, mas a festa sai — e sai grande. 

E foi assim em Laranjeiras, uma cidade relativamente 
nova, mas já muito rica Vendo notícias de festas disto, fes- 
ta daquilo,• não quis ficar atrás e resolveu também prestar 
culto a fruta que lhe dera nome e fama, a laranja 

Todos exultaram com a brilhante idéia. A festa seria, 
corno afirmavam, a maior. Nada de macaquice, tudo diferen- 
te. Para começar, duraria quinze dias, em vez de uma pe- 
mana, como se faz por aí. Haveria torneios esportivos, o seu 
cinema lançaria o grande filme nacional, «O Boiadeiro» se- 

i**a!lza<!.0,5,m congresso de citricultores e, para finalizar, o clássico baile, abrilhantado por uma típica argentina e ou- 
tra orquestra, de uma rádio famosa. Nesse baile seria co- 
roada a Rainha da Laranja. Ainda na escolha da sua rainha 
Laranjeiras saiu da rotina. Assim, as dez primeiras coloca- 
das, na votação, seriam automàticamente consideradas Prin- 
cesas da Laranja e a rainha seria, dentre elas, a que apre- 
sentasse o mais belo vestido de baile. ^ 

Isso alvoroçou o mundo feminino da terrinha. Tôdas 
moças queriam ser coroadas - e aqui residia a maior das 
novidades — pelo Presidente da República. Sim, o próprio 
sr. Presidente, que era primo de um amigo do cunhado do 
Pr®J*,to’ •Quiescera em ir até Laranjeiras. Como é lógico, a 
corrida pelo vestido foi tremenda; cada projeto de «miss» 
queria ter o melhor, o mais bonito. Só se falava em mode- 
los de Jacques Faith de Christian Dior. casas de modas de 
São Paulo, do Rio etc. 

Essa fato, se causou sensação de novos-ricos na cida- 
de, provocou indignação entre as modistas da terra, porque 
a verdade é que nenhuma das candidatas se lembrou das 
dnco costureiras que sté então as tinham servido a contento. 

tinha que aparecer um «mas* — uma sema- 
na antes do inicio dos festejos, explodiu uma noticia que 
mudou completamente os planos de Laranjeiras. O Presi- 

O BAILE 

Conto de OGRIN II 

dente, não se sabe como, marcara uma reunião ministerial pa- 
ra o mesmo dia do baile. Nova lufa lufa. Telegramas, tele- 
fonemas, emissários, a todo momento traziam novas, que, 
nem bem estavam saindo do Rio, já circulavam na cidade 
sob forma de boato. Primeiro, diziam que o Presidente iria 
mudar a reunião do Ministério — não pegou; depois, fala- 
ram que viria um representante em seu lugsr — não acei- 
taram; finalmente, velo a verdade: o Presidente lamentava 
o equivoco de seu secretário e, para sanar a falha, sugeria 
comparecer na abertura e não no encerramento da festa. A 
Comissão que tinha ido ao Rio nem pensou e aceitou na hora. 

Todavia, esqueceram-se de um detalhe — as moças. 
Houvesse uma só mulher na comissão e talvez a salda ti- 
vesse sido outra. Por que? Ora. é lógico. Como pode riam 
as pobres senhorinhas, que ainda estavam empenhadas na 
venda de votos e contando com quase duas semanas de pra- 
zo, aprontar um vestido, assim de uma hora para outra, ou 
melhor, quatro dias antes do baile ? Tódas tinham mandado 
fazê loa fora. E não é segrêdo para ninguém que no fim de 
ano as modistas se vêm a braços com uma trabalheira lou- 
ca, para atender formandas, madrinhas, noivas. Nenhums, 
por dinheiro algum, podería atender as moças de Laranjei- 
ras no curtíssimo prazo de noventa e seis horas. 

Desta vez, sim, a coisa ficou preta. Já estavam esco- 
lhidas as dez princeaas e elas tinham que dar um jeito. E, 
que fazer, senão voltar humildemente ás suas antigas cos- 
tureiras? Foi e que aconteceu — cada uma retornou à sua. 

Naquela noite, pouca gente notou uma reunião a por- 
tas fechadas na casa de uma das costureiras. Mme. Rosa, 

   • ~=f 

uma delas, a que mais se magoou com a atitude anteirkf 
das'moças, resolveu dar-lhes uma lição e, para isso, corç.1';) 
cou as colegas. Na verdade, as costureiras nunca se deranj 
e parece que nem se dão entre si, pois vivem dizendo qas 
fulana é careira, que beltrana copia modelos de sicrana etc 1 
mas ali estavam unidas por uma causa comum. Para inicio 
de conversa, resolveram cobrar os olhos da cara, a flmide 
fazer o vestido naquele pequeníssimo espaço de tempo. A- 
lém disso... • 

Chegou o dia da festa. Tudo meio improvisado, mtio 
às pressas, mas estava, assim mesmo, de se tirar o chapéu 

O Presidente já estava çansado de ir a lugares, de vi- 
aitar, de inaugurar, de ouvir elogios, discursos, rapapés, pe- 
didos. Até êle ansiava pelo baile, pois coroaria a rainha e 
voaria para o descanso de seu gabinete. 

Onze e meia. O baile, animadíssimo. A expectativa, in- 
disfarçável. Aguardava-se a qualquer momento a chegada 
das princezas. Meia-noite, inquietação. Meia-noite e cinco, 
chega o primeiro carro. Abre-se a porta e desce uma princesa. 
Ecoam gritinhos e «ooohs», num misto de alegria e inveja 
Estava belíssima. Chega o segundo carro — novos «ooohs 
mas agora de espanto. Terceiro carro — risinhos. Quari 
carro - risadas. Quinto, sexto, sétimo e assim por diante, a 
ao décimo, ninguém mais se aguenta, a gargalhada é gerai. As 
dez princesas, aparvalhadas e sem saber que fazer, olhavaji 
pasmadas umas para as outras. Trajavam, tôdas elas, vesi- 
dos bonitos, mas igualzinhos, da mesma côr, da mesma f* 
zenda e do mesmo modêlo. 

Explicava-se agora porque as modistas tanto insisti 
ram, cada uma com as suas «nobres» freguesas, para que S 
zessem daquele modêlo, a última «bomba» de Paris, como 
diziam. Uma chegou a abaixar o preço, a fim de qué a sua 
princesa desistisse de fazer por outro molde. Não deixavam 
que pessoa alguma, a não ser as respectivas donas, vissem os 
vestidos. Cada moça ouviu da sua costureira: «Não conte s 
ninguém como é, porque se descobrirem vão querer copii- 
lo. £ um modêlo novo, que vai causar grande surpreza». B 
causou. 
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Pürtas e grades de aço da eenhacidíssiia PINATEL 
Solicito informações no represontanto exclusivo para esta região : 

EXACT Org anizaçao 
Representações e m c / própria 

Avenida Rui Barbosa, 444 ASSIS 

A (orça está na união 
Carlos Alberto dos Santos 

Há uns cinco anos an- 
damos pregando a neces- 
sidade do interior se unir, 
para reivindicar seus di- 
reitos. Guardamos a im- 
pressão de que ninguém 
queria atentar para as 
vantagens de uma atua- 
ção conjunta dos municí- 
pios, em -favor dos seus 
mais legítimos reclamos. 

Vimos de lá para cá o 
auspicioso impulso do mo- 
vimento municipalista, 
criando campo para o a-- 
tendimento das melhores 
pretenções da hinterlan- 
dia. Vimos, também, cada 
município vir pleitear suas 
necessidades mais imedia 
tas, isoladamente, quando 
se deveria traçar plano 
de ação conjunta, muito 
mais racional, muito mais 
eficaz e que podería pro- 
v o c a r desenvolvimento 
mais rápido e mais dura- 
douro para todo o interior. 

A necessidade de co- 
mando inteligente para a 
campanha municipalista foi 
outro detalhe martelado, 
insistentemente, por nós. 
Sempre achamos que sem 
comando, o máximo que 
se podería conseguir seria 
o mínimo das pretensões 
interioranas. 

Não há movimento que 
possa desenvolver-se com 
segurança quando não se 
tem definido seus objeti- 
vos e a maneira de reali- 
za-los. 

Sem comando que uni- 
fique a atuação, os resul- 
tados serão sempre mes- 
quinhos, como vimos na 
campanha municipal i s t a. 

Na verdade, o interior pro- 
grediu bastante neste úl- 
timo lustro. O maior de- 
senvolvimento, porém, foi 
provocado pelo seu pro- 
prio trabalho, pois desde 
1946 não se efetivam me- 
didas de caráter munici- 
palista por parte dos go- 
vernos federal e estadual., 

A Associação Paulista 
dos Municípios veio de- 
monstrar estarmos com a 
razão. As prefeituras do 
interior, embora lutando 
com quase insuperáveis di- 
ficuldades econômicas não 
tinham meios para forçar 
o Estado a pagar lhes o 
que lhes era devido. A 
A. P. M. liderou um mo- 
vimento coletivo que cul- 
minou com a total solução 
desejada, em espaço de 
tempo record para feitos 
desse gênero. Não gastou 
a APM m ús de um mês 
para conseguir a sua pri- 
meira grande vitoria e o 
seu primeiro grande e e- 
fetivo serviço ao 'interior 

A união, sem dúvida, faz 
a força. Quando a hinter- 
landia se dispuzer a por 
de lado suas diferenças lo- 
cais e de decidir unir-se 
para pleitear os seus di- 
reitos, não haverá gover- 
no que se sinta seguro o- 
pondo-se ás pretensões in- 
terioranas. 

O que estamos esperan- 
do ? Temos tudo para rea- 
lizar essa união, inclusive 
o orgão de comando, que 
deve ser a APM, agcra 
reintegrada na busca de 
seus objetivos fundamen- 
tais. 

MOVEIS 
Vende-se 1 dormitorio completo de pri- 

meira com 11 peças e uma sala de jantar 
com 11 peças, em estado de nova. 

Preço de verdadeira ocasião. Ver e tra- 
tar nas Casas Pernambucanas com o gerente. 

AVENIUflAS de 21’ GW 
Por Siluerio de Lello 

Presidente da Unidos Clube 

XXXI 

CIDADE DE' GENTE RUIM... 

Iniciando suas atividades no 
seu novo clube, Zé Gaiola se- 
guiu com o mesmo para ou- 
tra cidade. O trem parou no 
meio do mato, e um dos em- 
pregados da estrada disse pa- 
ra Zé Gaiola e sua caravana, I 
que deviam descer alí, pois a 
cidade que eles queriam não 
tinha estação, e o caminho 
mais curto era aquele. Depois 
de andarem alguns quilôme- 
tros, a turma de Zé Gaiola 
encontrou um campo, onde 
dois quadros de indios reali- 
zavam uma partida em dispu- 
ta de onze argolas novas, pa- 
ra serem usadas no nariz .. No 
momento em que a turma 
passou perto do campo, em 
direção à cidade, o quadro de 
penas pretas marcava um ten- 
to no «onze» de penas bran- 
cas... Minutos após, quando a 
caravana chegou á cidadezi- 
nha, foram logo avisados para 
terem muita cautela, pois ali 
era lugar de gente ruim e de- 
sordeira De fato, era verda- 
de. Na primeira esquina que 
pararam havia um sujeito com 
um revolver de 3 canos, sen- 
do que um era para a frente 
e os outrbs para os lados... 

Alguém da turma, muito cu- 
rioso, perguntou ao tal «bam- 
ba» por que usava um revol- 
ver daquele feitio, e o tal res- 
pondeu : 

—«Gosto deste tipo porque 
é muito mais prático, pois 
quando atiro em aiguem, já 
mato também as... testemu- 
nhas»... A turma de Zé Gaiola 
se assustou, mas ficou com 

foram encontradas enroscadas 
na grade do muro do cerni 
tério... 

Quando aparecerem as ou- 
tras duas, recomeçaremos nos 
sas atividades futebolísticas... 

Si vocês acharem que estou 
mentindo — prosseguiu o tal 
diretor — nós podemos ir até 
o campo e lá, escondidos nas 

i arvores, estão diversas pessoas 
' que, de tanto pânico, ainda não 
, desceram e, poderão provrar 
o que eu estou dizendo». 

1 Depois de se despedir do 
tal diretor, Zé Gaiola encon- 
trou um antigo conhecido e 
morador do lugar, que lhe 
disse: - 

i —«Vão embora quanto an- 
tes desta cidade! Isto aqui é 
um lugar de gente ruim; bas- 
ta citar este caso. O clube, a- 
qui, tinha como mascote um 

I menino muito bonitinho e com 
apenas 3 anos de idade. 

Sempre que entravam em 
campo, com o mascotinho, o 
quadro vencia.. Há duas se- 
manas, entraram como de cos- 
tume, com o mascote, em 20 
minutos de jogo, o adversário 
vencia por 5 a 0! O presi- 
dente do clube, indignado com 
aquilo, achou que o mascote 
não estava adiantando nada, 
mata o pobre menino, dando- 
lhe 5 tiros no peito...» 

HA MU 11 OS TÕN.COS 
para os cabelos... l UVENTUDE 
ALEXANDRE 

Hà cinquenta anós o 

SÜIMAIS PREFERIDO 

O I.A.P.C. e 
interior 

APÓLICES 

IV CENTENÁRIO 
-um bilhete que 

nunca sai em branco! 

Entregues que foram a 
presidência do I * PC ao 
sr. Rodrigo Barjas Filho e 
a delegacia do Estado de 
São Ptulo ao sr. Rolando 
Perri, embora não se de- 
sejando desmerecer a ad- 
ministração Henrique La- 
Roque de Almeida, já se 
pode sentir «sangue novo» 
na orientação que vem 
sendo imprimida àquela 
autarquia. 

-- „ia., 11CUU com Estamos informados, por 
mais medo ainda quando o tal' exemplo, de que a alta di- 
prosseguiu, dizendo: ! reção do IAPC preocupa- 

^:sb'.s,
v.oceí,.rz

ur?o„^ " rminto'com co1- 
Tenho uma... briguinha mar- t)lr certos abusos, comuns, 
cada para às 11 horas...» I em orgãos públicos. No 

A turma de Zé Gaiola achou Rio de Janeiro dezenas de 
melhor se refrar, entrando funcionários estão sendo 
num restaurante, afim de ai- luntIÜ““rios esiao senão 
moçar. Sómenté devido à fome comPehúos a abandonar 
é que o pessoal enguliu aque- comissionamentos, trans- 
le almoço, pois a comida era formados em gososas si- 
um verdadeiro castigo Trou- necuras e a voltar nnr 
xeram uma salada tão ordiná- necyras e a voltar por 
ria que Zé Gaiola não poden- seus lugares de origem 
do mais de indignação, cha- onde terão que dar tem- 
mou o garçon e lhe disse; po integral de trabalho, 

essa salada po/um cop^de.*! ou deixar suas funções, 
água ! Eu pago a...,diferença . » Sem duvida o critério 

Depois daquele * almoço mi- tem um alto sentido mo- 
serável, a turma rumou para ralizador e deve ser a- 
o campo do clube local e, em nlaudido 
là chegando, deu com um car- PlauQlao< 

taz que dizia que o jogo da-1 O outro aspecto inte- 
quela tarde havia sido adiado, ressante do IAPC, éo seu 

sAédre8PdaoZiacdiubeentlo°calÍOLflmtédl sentido municipalista, con- 
saber o motivo daquele adia- tinuidade, digamos, do que 
mento e o diretor que os a- já vinha sendo feito há 
tendeu foi-lhes dizendo: I quasi três anos 

-«A partida teve que ser A descentralização das 
atividades, do JAPC, quer 

■  «V.TW \|UV. ÜCI 
adiada devido umas «brigui- 
nhas» qus houve no último 
domirigo. Quando acabou o su- 
rurú, faltavam quatro jogado- 
res e. até ontem à noite, não 
foram encontrados.. São coi* 
sinhas do futebol. O juiz e as 
traves do «goal» da entrada 
ninguém sabe que flm tive- 
ram. O futebol é assim mes- 
mo Sem umas briguinhas não 
tem graça. Estamos também 
com diversos jogadores quei- 
mados, devido ao incêndio que 
destruiu toda a arquibancada. 
Felizmente, tudo está voltan- 
do no normal nestes últimos 
dias, pois duas camisas, dos 
jogadores que desapareceram. 

no que diz respeito à pres 
tação de serviços os se- 
gurados, como no tocante 
a financiamentos e outras 
aplicações de rendas, será 
incentivada, dentro de um 
espírito justo de equitati- 
va distribuição de bene- 
fícios entre as fontes ar- 
recadadores. 

Em nosso Estado o IAPC 
vem financiando elevado 
número de construções nas 
mais variadas regiões, sen- 

do certo que para o ano 
deverá ser executado pro- 
grama idêntico. 

Os fatos acima, alinha- 
vados assim rapidamente, 
já bastam para comprovar 
o acerto da esco>ha de ho- 
mens do interior para pos- 
tos públicos de importân- 
cia. Os srs. Rodrigo Bar- 
jas e Rolando Perri, são 
duas expressões da capa- 

cidade realizadora da hin- 
terla ndia. Chamados a 
prestar serviços ao pais, 
veem revelando se admi- 
nistradores dotados daque- 
las qualidades que a coisa 
pública reclama, para poi 
fim ao descalabro que vai 
pelo nosso doentio e qua- 
si inoperante organismo 
burocrático. 

A ALMA DA NOITE 

Havia luar, um luar esmaecido como se fora uma 
lampada de alcova... 

Sua figura sonolenta ds repente emergiu da escu- 
ridão para a penumbra e eu tive a estranha sen- 
sação de que você era parte integrante daquelas 
trevas indecisas, daquelas sombras que não são 
bem negras e que parecem desmaiar, lentamen- 
te, nos braços vigorosos da noite.. 

Qualquer coisa vaga recordava a semelhança de 
seu vulto solitáiio ao vasio irreal daqutla noite 
calma. Sim, noite calma, de uma calma de morte 
sem agonia. E solitária. Solitária como palmeira 
nascida no deserto... 

E você, em meio àquela penumbra enfiapada, pare- 
cia a própria alma da noite, negra, pesada e in- 
decisa... 

Sim, você era a própria alma daquela noite. E a 
alma das noites se esvai quando lateja no céu o 
rubro coração do sol... 

CLELIA MARIA 

Organização Comercial e Contábil 
Silva & Nogueira Ltda. 

sob a direção continua de 2 contadores formados 

Executa com 
EFICIÊNCIA — PONTUALIDADE — SEGURANÇA 
* Escritas fiscais, comerciais, idustriais e 

agricolas 
* Contratos, distratos, requerimentos, étc. 
* Assuntos fiscais e contábeis 
* Representantes na região dos famosos 

cofres e móveis de açc NASCIMENTO 
(os melhores do Brasil) 

R«pre«c nhções por conta p. ópria e alheia 

Av. Armando Sales de Oliveita. 63 — Vila Xivier 

p n R p « p a i! 
Informa* Imparciais, 
sempre em primeira 
inflo I Noticias de 
grande atualismo, 
para dar ao 
leitor uma idéia 
exata do panorama 
brasileiro e mundial I 

PARA A MIMAI! 

Ss 

Toma hojt 

■ — / 
0 
/ 

Também as noticias de 
interesse feminino I As seçCes 

de modas e culinária, 
crônicos sociais, ctc. 

E principal monte: 
o Suplemento Femininei 

E CHEGOU A VEZ 01 RIPiZIlOAf 

Cies também ttm o seu 
interéssel A redação 

cuidadosa do DIÁRIO DE 
S. PAULO a a forma 

criteriosa de selecionar 
as noticias tomam-no 

um jornal da família. 

assinatura • ■ panas Cr$ 24C.C 3 

Diário de S.Paulo 
a mal» completo asafuMpa paulista I 

linaaaqae da Peasaaeata”, para 
1954, recebei a Papelaria 



JORNAL DE ASSIS 

Dr. A. Saraiva Filho 
CIRURGIÃO - DENTISTA 

ALTA E PEQUENA CIRURGIA DA BOCA 
DENTADURAS DUPLAS PELA TÉCNICA 

MUC 0-*EAL 
PONTES MOVEIS 

T R A B A L HO S I MEDIATOS 

Consultório: R. Floriano Peixoto, 226-Sob. 
Só atende com hora previamente marcada 

GOOMTEX 
a capa que veste o Brasil, 

Exclusivista nesta praça: 

BAZAR AMERICANO 
Avenida Rui Barbosa n.o2 49 

FIQUE BOM do FIQADO 

Tenho sofrido muito ultimc- 
mente com hemorróidas. 

Nâo sei o que fazer. 

DOR de OUVIDO 
AUKIS . tcoINA 

Pr■ ' 

Tome as PÍLULAS de HERVA 
de BICHO. Eu as usei e 
me curei completamente. 

H EMOPPOIDAS"* Prisão de VgnTre 
PÍLULAS d• HERVA de BICHO Compostas Imescard 
Para uso local. POMADA e SUPOSITÓRIO d* HERVA de BICHO 

► Santa. i Santa, 

Violões Del Vecchio 
Novo sistema 

TIMBRE-WOX 

Violões eletricos e 
outros apetrechos 

musicais. 
Pronta entrega 

Peca catalogo grátis 

fina Aurora, 196-188 - S. PADLO 

IÉP e jacobinismo, os 
fatores priocipais da crise 

Em recente artigo pu- 
blicado no «Diário da 
Bahia» o sr. Rubens Cos- 
ta insurge-se contra a ten- 
dência a tomar as empre- 
sas privadas ou o contrôle 
exercido pelo Governo Fe- 
deral como «bode expia- 
tório» da crise de energia 
elétrica. Na opinião daque- 
le estudioso do assunto, as 
verdadeiras causas da cri- 
se são a inflação desen- 
freada, o jacobinismo es- 
tulto do Código de Águas, 
não pagamento de dívidas 
atrasadas ás empresas pe- 
los poderes públicos. Tam- 
bém rebate o sr. Rubens 
Costa a tese proposta de 
que a União usurpou aos 
Estados a fiscalização das 
empresas de utilidade pú 
bllca, através de seu ór- 
gão técnico, o Conselho 
Nacional de Águas e Ener- 
gia Elétrica, acresentando 
que «trazer-se á órbita es- 
tadual* atribuições que o 
Estado não está em con- 
dições de receber, trará a 
desorganisação, no plano 
nacional de todo o serviço 
de produção de energia 
elétrica...» Conclui o arti- 
go ponderando. «O que 
noa falta: energia elétrica. 
A posição dos homens de 
responsabilidade só pode 
ser uma: ajudar a debelar 
a crise: Atitude de hosti- 
lidade aos órgãos federais 
e ás empresas que tudo 
fazem para bem servir, 
pois o seu negocio é ven- 
der eletricidade em nada 
podem adiantar e com 
certeza criarão dificuldade 
cujas consequências o po- 
vo é que sofrerá». 

Belo sortimento de cartões 
na PAPELARIA NIGRO 

Você deve saber... 
que o basquetebol foi in- 

ventado em 1891 por um 
professor de educação fisica 
norte-americanó, James 
Naismith. 

que foi vendida em Nova 
York pela quantia de 18.000 
dólares, a uma milionária 
de 75 anos, uma carta de 
amor de Napoleão. 

que na antiga Grécia a 
coruja era o simbolo do saber. 

que Marcius Rex foi um 
famoso pretor romano que 
viveu 141 anos antes de.Je- 
sus Cristo. 

que Hafiz e Saadi são 
dois admiráveis poetas per- 
sas. 

que a cruz swastica era 
um simbolo religioso exis- 
tente na índia 

que a fase do movimento 
da terra em relação ao sol 
chama-se afelio. 

que a larva do sapo cha- 
ma-se girino. 

que o único Estado do 
Brasil que não tem «a» no 
nome é Sergipe. 

RESTAURANTE DO POSTO MODELO 
Aos Domingos à tarde: 

PIZZA NAPOLITANA 

TOMES I BRONQUITES T 

limo tiEomno 
IIIIVIIKAI 

QRANDF TÔNICO 

ESPORTES 
Futebol Profissionais^ 

Jogando com o Esporte 
Clube Operário de Ouri- 
nhos, domingo passado, a 
Ferroviária local teve que 
se contentar com um ma- 
gro empate de 2 tentos, 
tentos esses de autoria de 
Aleixo. A nota alegre des- 
se jogo foi a reentré do 
valoroso zagueiro Waldir. 
Tivemos ainda a estréia 
dos jogadores Ar lindo, 
W a 1 d o e Pacuzinho, os 
quais tiveram destacada a- 
tuação, prindpa lmente 
Waldo. 

Eis os quadros: 
Ferroviária : A r 1 i n d o, 

Waldir e Lomba; Gerson, 
Pacú e Waldo; Vazinho, 
P. Turco (Shirley), Miguel 
(Laureano), Bolete (Pacuzi- 
nho) e Aleixo. 

Operário: ~ Eldo, Pedro 

P^rez e Nego ; Chavantes, 
Demétrio e Ornar; Pinha, 
Ita, Charuto (Lola), Servi- 
lio e Fuad. 

Campeonato /fmador 

Jogando em São Manuel, 
os amadores da Ferroviá- 
ria, forám derrotados por 
3 a 1 frente ò São Ma- 

1 nuelense, jogo esse em dis- 
puta do Campeonato Ama- 

.dor do Interior. Não po- 
demos criticar os assisen- 
ses pois tiveram uma bôa 
atuação e mereciam me- 
lhor resultado não fosse a 
desastrosa atuação dp ár- 

I bitro Luiz Botine. 
| A Ferroviária local for- 
I mou: 

Otilio, João e Bignardi; 
Carlos, Aristeu e Amargo- 
so; Antoninho, Juvenil, Al- 
do, Moraes e Aparecido. 

Campeonato Varzeano 

Prosseguiu domingo o 
Campeonato Varzeano com 
a disputa dos seguintes 
jogos: Paulista 2 vs. Vas- 
co 1. tentos de Milton e 
Chiquinho para o Paulis- 
ta e Osvaldinho para o 
Vasco. O árbitro foi o sr. 
Iolando cuja atuação foi 
correta. No final do en- 
contro foi agredido pelo 
jogador Luizinho Bermejo 
do Vasco. 

O outro jogo reuniu Me- 
cânicos e Ford. Venceu o 
primeiro por 2 a 1, tentos 

:de Antonião enquanto Da- 
| nilo marcou para o Ford. 
Sem receio de errar po- 
demos afirmar que essa 
foi uma das melhores par- 
tidas do certame varzea- 
no. Serviu de juiz o sr. 
Hermínio Bordin cuja a- 
tuação foi excelente. Oxa- 
lá todas as partidas fos- 
sem dirigidas peio presi- 
dente da LIFA. 

A seleção da semana: 
Carijó, Atayde e Nata- 

lino; Guerinu, Mauro e 
Ciciá; Danilo, Antonião, 
Adauto, Osmar e Miro. 

«IKÁMIO 
em 1 ou 2 anos 

# CURSO 

JOSÉ BONIFÁCIO 
Diretor. Prol Antonio R. Rollo 

Preçe da Sé. 28 - Tel 03 9070 
CM. roetal, 0374 - $*• FmmU 

Secçâo Livre 
Declaração 

Declaro para os devidos ' 
fins que perdí minha Car-' 
ta de Motorista n.o 214, 
PGU. 1. 174, expedida pe-, 
la Delegacia de Polícia d 
Assis, em 8/10/53. 

Por Sylvio Gilberto A- 
morinr. Pereira 

Celso Ferraz Bait>osa 
Desp. Policial 

REPTO DE HONRA! ^ , 
Os Vereadores do Partido Social Progressista, 

infra assinados, vêm á publico, desafiar o Vereador 
Renato Rezende Barbosa, para que prove suas in- 
continentes afirmativas, prdnunciadas, na Sessão da 
Camara Mu^cipal realisada no dia 20 do corren- 
te mês. 

Naquela oportunidade, o referido edil, reve- 
lando-se tão desassizádo quão pueril, assacou contra 
os dirigentes do PSP local, a acusação de estarem 
organizando em CAMORRA, uma «CAIXINH*» com 
dinheiro conseguido de interessados na localisação 
da ponte sobre o Rio Paranapanema, para custeio 
de próximos pleitos. 

Deante de tão inconsequente, inominável •« a- 
bsurda acusação, não se podem calar os homens de 
bem, razão pela qual, Invocando o testemunho do 
povo de Assis, OS signatários fazem o seguinte repto 
de honra ao sr. Renato de Rezende de Barbosa: 

«Caso S.S. prove a afirmativa, entregarão 
seus mandatos ao ppvo que lh’os confiou; 

* no entanto, caso S. S. não prove e nem acei- 
te este repto, fugindo sorrateiramente á lu- 
ta para provar o que afirmou, também re- 
signará de seu mandato, pois dele nâo seria 
mais digo, aquele que podería ser chamado 
de leviano e caluniador». 

Mister se faz que o laborioso povo desta terra 
l-conheça melhor os seus representantes, para não re- 
petir o erro de, em pleitos futuros, enviar para a 
edilidade, indivíduos que, no trato da honra alheia, 
vomitam os mais comesinhos princípios de justiça e 
de moral. A calúnia justifica a máxima: a bôca fa- 
la do que o coração está cheio. 

Assis, 27 de novembro de 1953. 

Declaração 

Para desfazer boatos in 
fundados declaro aos meus 
distintos amigos e fregueses 
que não me mudei desta ci 
dade para a capital de São 
Paulo, conforme andam a 
nunciando. 

Não é intenção minha 
mudar-me desta terra, onde 
me criei e me casei e a qual 
tudo devo. 

Aqui nasceram minhas fi- 
lhas, estão meus interêsses 
e aqui pretendo deixar meus 
restos mortais 

Se me ausento de Assis, 
é tão sómente para cuidar 
dos meus interêsses e dos 
desta cidade da qual me or- 
gulho de ser seu Vice Pre- 
feito. 

Assis, 28 de out. de 1953 
Thiago Ribeiro 

Carlos Bompani 
João Batista Ribeiro 
Antonio Andrade 

Neto 

Jornal de Assis 
EXPEDIENTE 

Publica-se aos sábados 
0 

Assin. anual (cidade) $50,00 
Idem fóra $60,00 
Semestral * $30,00 
Numero do dia $ 1,00 

« atrazado $ 1,50 

PUBLICAÇÕES 
Secção-Livre, cent. 

de coluna $ 4,01 
Editais, idem $ 4,00 
Anúncios idem $ 3,00 

Pagamento adeantado 
Para publicações a mais 

de um mês, reduções 
• especiais 

A redação não devolve o* 
originais, mesmo que não 
sejam publicados, bem coma 
não assume responsabilidade 

de artigos assinados. 

REDAÇÃO: 
Avenida Rui Barbosa n.o 57 

ADEUS 
TOSSES BRONQUITES 

ROUQUIDÃO 
^..com Peitoral de Scott, o xa- 
rope mais positivo. Manipulado 
com plantas e sais medicinais, 
contém tiocol, cocilana • ácido 
fosfórico, sendo a mais per- 
feita fórmula da atualidade. 
Tenha pulmão forte, com 

RAL DE SCOTT 
ALIVIA • ACALMA • EXPECTORA 

Ginâsla Diocesano «Santo Antônio» 
Curso Preparatório aos exames de Admissão 

Amanhã, no Ginásio Diocesano «Santo Antô- 
nio», terão início dois cursos preparatórios aos exa- 
mes de admissão, um para meninos e outro para 
meninas, obedecenda ao seguinte horário: 

Meninos: das 8,00 às 11,00 horas 
Meninas: das 14,00 às 17,00 horas 

As aulas estão a cargo do prof. FERMINIO 
LEANDRO. 

F A R M AC I A AVENIDA 
Andrade Mota & Cia. Ltda. 

• 

Avisa aos interessados que é representan- 
te exclusivo nesta cidade de TRICOMICINA. 

Preços especiais aos revendedores. 

Para guaisguer negócios deste jornal 
em São Paulo s Rio do Janeiro, dirija-se a 

Saaiss & Saslss, FsbUcMmle S. Jl. 
representante ezelusisa nestas prpÇBB 

Postai 4349 - . ~ 

— Roa 81a José. 44 — T4. tfSTt 



JORMAL DE ASSIS 

Editais de Casamento 
Faço saber que pretendem 

se casar : Manoel Rodrigues 
Sobreira e Deolinda Domin- 
gos, solteiros, domiciliados e 
residentes neste distrito. Ele, 
lavrador, nascido em Barre- 
tos, neste Estado, em 3 de 
março de 1931, filho de Al- 
fredo Rodrigues Sobreira e 
de Luzinda Augusto. Ela 
de serviços domésticos, nas- 
cida neste distrito de Assis, 
em 2 de abril de 1929, fi- 
lha de Augusto Domingos e 
de Maria Império. 

Apresentaram os documen- 
tos exigidos pelo artigo 180 
números 1, 2 c 4 do Có 
digo Civil. Se alguém al- 
guém souber de algum im- 
pedimento, acuse-o para fins 
de direito Assis, 28 de de 
zembro de 1953 O Of. int. 
— ü. Visconti Oiveira. 

Faço saber que pretendem 
se casar : José Jayme Uba- 
rana e Ivone Iarede, soltei- 
ros, domiciliados e residen- 
tes nesta cidade. Ele, ban 
cário, nascido ern Natal, Rio 
Grande do Norte, em 7 de 
agosto da 1925, filho de Jo- 
sé lisio Ubarana e de Da- 
lila iJe Paiva Ubarana. Ela, 
professora primária, nascida 
nesia cidade de Assis, em 
lò d- bril de 1929. filha 
de Z ki Fares larcd e dc 
Bohi i lared. 

Apresentaram os docu- 
me itos exigidos pelo artigo 
180 ns 1, 2 e 4 do CóJigo 
Civil Se alguém souber de 
aigum impedimento acuse-o 
paoi lins de direito. Assis, 
28 dc dezembro de 1953 O 
Oficial interino — O. Vis- 
conti Oliveira. 

ESTAMOS À SUA ESPERA 

Faço saber que pretendem 
se casar : João Heiras Can- 
tão e Francisca Feitosa. E- 
le, solteiro, escriturario, nas- 
cido em Pirajú. neste Esta- 
do, em 6 de fevereiro de 
1927, domiciliado e residen- 
te nesta cidade de Assis, fi 
Iho de João Batista Heiras 
e de Luiza Cantão Rodri- 
gues. Ela, solteira, domésti- 
ca, nascida em Canindé, Es- 
tado do Ceará, em 2 de 
maio de 1930, domiciliada e 
residente cm Londrina, Pa- 
raná, filha de Cosmo Va- 

' lentim Feitosa e de d. Aria 
Valentim de Jesus. 

Apresentaram os documen 
tos exigidos pelo art 180, 
ns. 1, 2 e 4 do Cód. Civil 
Se alguém souber de algum 
impedimento, acuse-o pare 
fins de direito. Assis, 29 de 
dezembro de 1953. O Oficial 
int. — O. Visconti Oliveira. 

IV CENTENÁRIO 
CIDADE DE SÃO PM 

(Copia recebida do Car- 
tório de Londrina, Paraná). 

Faço saber que pretendem 
se casar : Aritonio Alves Ro- 

drigues e Dinah da Costa, 
solteiros, domictliudos e re- 
sidentes nesta cidade, natu- 
rais desta cidade. Ele, co- 
merciário, nascido em 7 de 
setembro de 1931, filho de 
Amadeu Alves Rodrigues e 
de Ernestina Gomes da Con- 
ceição. Ela, de serviços do 
mésticos, nascida em 24 de 
março de 1933, filha de Jo- 
sé Cardoso da Costa e de 
Maria Lupuseli da Costa. 

Apresentaram os docu- 
mentos exigidos pelo artigo 
180, números 1, 2, 3 e 4 do C 
Civil. Se alguém souber de 
algum impedimento, acuse o 
para fins de direito. Assis, 
30 de dezembro de 1953. O 
Oficial interino — O. Vis 
conti Oliveira. 

Concordata Mira de Luiz (lobile & Filhas 
AVISO DO COMISSÁRIO 

OMAR GUANABARIN ) FREIRIA, Comissário 
da Concordata Preventiva requerida por Luiz No- 
bile & Filhos, avisa a todos os credores e interes- 
sados que se encontra à disposição dos mesmos, na 
Agência do Banco do Brasil desta cidade, sito à rua 
Capitãc» Francisco Rodrigues Garcia n. 51, das no- 
ve (9) às dez e meia (10 %), todos os dias uteis, com 
excessão dos sabndos, pua quaisquer informações 
referentes à concordata supra referida. 

Assis, 29 de dezembro de 1953. 

Omar Guanabarino Freiria 
Comissário 

Procurem a nossa 
folha na 

Banca Central 
Hua F. li. Garcia 

Vende-se 
A Ceramica Santo Antonio, Motorizada e Meca- 

nizada com maquinarios modernos, caprichosamente mon 
tados c com um possante motor de 40-H P - 300 R-P-M, 
todos novos, instalação completa p3ra grande produção 
de tijolos e telhas 

KLYDONT 
* PROLONGA 
a VIDA de teus 

DENTES I 
LEITE de ROMÃ 

fixa o pó da arroz 
a ombalaza a pala. 

Se seus Rins vão bom. 
Você vai muito boml 

A eliminação perfeita dos tóxicos e 
Impurezas do nosso organismo é Indis- 
pensável para a manutenção da saúde. 
PíLULAS DC-LUSSEN (diurétk**) desm- 
flomam. lavam e acalmam os rins e a 
bexiga, eliminando muitos moles causados 
pelo mau funcionamento daqueles órgãos. 

PlLULAS DÊ-LÚSSEN 

PRODUÇÃO COM PbSSOAL COMPLETO 

Em Tijolr.s de 6 furos, 3 em 1 - 7 000 em 8 horas 
» Tijolos de 4 furos, 2 em I - 7.000 em 8 horas 
» Tijolos de 2 furos. 1 em 1 - 20.000 em 8 horas 
» Tiras para Telhas Francesas - 1 000 por hora 

60 alqueires de terras de cultura e:pecial, com 
25 000 pés de café novos e mais em capoeiras e pastos ; 
10 casas sendo 3 de tijolos e 7 de tabuas, aguas a- 
bundantes 

Preço: Cr$ 1.600 000,00 - à vista. 

Não se atende a menor ofertas, bem como não se 
admite intermediários. Negocio direto com o proprietá- 
rio a Rua Humberto de Campos n. 520 — VILA XA- 
VIER — aos domingo e segunda-feira. Em outros dias 
na Ceramica St.o Antonio. Fornece relação a pedido. 

«i Almanaque de Pensamento”, para 
1954, recebeu a Papelaria MIGRO 

Vende-se 
Uma motocicleta N.S.U., modelo 1951, 

quase nova, um só dono, com capacidade pa- 
ra duas pessoas. Valor, 18.500,00 mas vendo 
por 11.500,00, porém este preço só até o dia 
15 de janeiro de 1954. 

Tratar na Avenida Rui Barbosa n. 45. 

BANCA CENTRAL 
Agofra sob a direção 
de novo proprietário 

*** 

Recebe pontualmente as mais 
variadas revistas de todo o paiz 

*** 

Figurinos - Jornais - Revistas estrangei- 

ras e um considerável numero de publica- 

cações de todo o genero, especialmente 

para crianças. 

Jornais do dia vindos pela VSP 

Aberta até às 21 horas 

Rua Capitão Francisco Rodrigues Garcia 
N0T 1VI») l nr£ — Todas as revistas sfto 
vendidas, no balcão da Banca, a preço de capa 

Adubo. qulmleo-orgónleo. 

“rOLYSÚ” e JÚPITER 
riOPETO DE POTÁSSIO - SULFATO C

tE
0AMÕNIA-SAUmDOCHILE. 

outro* 

"oz 

■•SUPERPOIASSTCO” ELEKEIROZ 

16/17%PS05 - 12/13% K20 

•RSETICIORS • FURCICIOIS 
‘ 6 bo.. d. DDT, BHC • out.o. 

Pú BOROUtS “JúPITER 
' (Coldo Bordol». » pr.porodo) 

W 

rsV.TFROZ (-v®% • 5% d* BHC) 

Sei colo,, oo ^choMIn.lro” 
• broco do cofé) 

mstmoBRiico".** 

fOPMICIOI * BI-SULFUREIO OE 
CIRBOIO “JUPIIER" <•><”<■ 

"o do formigo • .«purgo.) 

c D E. 3-40. 3-5-40, e 3-10-40 
poro' combalir o. progo. Io olgodo.iro 

' e rnecemos Indicações para o emprêg o & 
c iates • de outros produtos de nosso 

fub icação. 

PJI0D. QPItftóUS “íLíKflHOZ" S. fl. 
Rua São Bjnho, 503 - Cx Postei, 255 - São Paulo 

s. s. pua ic mó■.» 

Jornais velhos para 
embrulho, a 4,00 o quilo 

na Banca Central 

& 
. 

4 

1 



í: jmutsL üéUBOE 
ANO XXXIV 

SOCIAIS 

Aniversários 

Fazem ar.os : 
Hoje, o garoto Felix, fi- 

lho do sr. Alexandre de 
Castro : 

Amanhã, a garotinha 
Honoria Vela; o sr. Jonas 
de Araújo Costa, residen- 
te em Sorocaba e o sr. 
Orlando Samadelo, resi- 
dente nesta cidade. 

Dia 3, o sr. Leoni Fer- 
reira da Silva ; a srta. Mar- 
cilia de Camargo Pires. 

Dia 5, o jovem Aniz 
Dugaich. 

Enlaces matrimoniais 

Realiza-se domingo, dia 
3, nesta cidade o enlace 
matrimonial dos jovens 
Daniel Vieira Dias e Vilza 
Antunes Ribeiro. O noivo 
é filho do sr. Antonio Viei- 
ra Dias e D. Tereza Go- 
mes Dias. A noiva é filha 
do sr. Francisco Antunes 
Ribeiro e D. Luiza Coro- 
nado Antunes Ribeiro. 

A cerimônia nupcial te- 
rá lugar às 17,30 hs. na 
Igreja Matriz loca'. 

O «Jornal» cumprimen- 
ta os nubentes. 

Na cidade de Itapetinin- 
ga realizar-se-á no próxi- 
mo dia 10 do andante, o 
casamento do jovem José, 
filho do sr. Paulo Aef e 
D. Margarida Aef, com a 
srta. Benedita da Silva, fi- 
lha de D. Zila Ferreira da 
Silva. 

Aos noivos os nossos 
parabéns. 

Noivados 

Na cidade de Belo Ho- 
rizonte, contrataram casa- 
mento o dr. Mareio Silvio 
Torres de Miranda, com 
a srta. Carmem Cotti, fi- 
lha do sr. Evásio Cotti. 

Nossas congratulações 
aos noivos. 

Nascimento 

Marilena é o nome que 
recebeu uma robusta ga- 
rotinha que desde o dia 
28 do corrente, alegra o 
lar de seus pais Inácio de 
Moura e D. Maria José 
Depes Moura. 

Nossos parabéns. 

Assis, 1 de janeiro de 1954 

i Ces.Kta o apetite - Estimula a 
'0030 00 )' OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

Uma historia apdanel.4: 
Encontra-se em exposi- 

ção na magnífica loja de 
Irmãos Senatore S/A, O 

carro CHEVROLET - 1953 
que será sorteado e cuja 
renda reverterá integral; 
mente era benefício da 
Santa Casa de Misericór- 
dia de Assis. 

Há muito que nossa 
Santa Casa vem exigindo 
uma ampliação e reforma 
das suas instalações. 

Temos visitado outras 
cidades do interior e ob- 
servado que suas Casas de 
Misericórdia apresen t a m 
aspecto bem melhor do 
que a nossa. 

Não se culpe, porém, es- 
te ou aquele porque todos 
têm cooperado e seria in 
justiça afirmar que haja 
faltado apôio à Santa Casa. 

Desde o humilde até aos 
mais abastados, sempre 
houve cooperação. 

Mas, cresceu muito nos- 
sa cidade e com ela o pro- 
blema da assistência me- 
dico-hospitalar aos neces- 
sitados. O auxílio oficial e 
particular continucu intei- 
ramente absorvido pelas 
verbas de medicamentos e 
alimentos, tornando impra- 
ticável a inversão dêsse 
dinheiro na reforma e au- 
mento das suas depen- 
dências. 

Visando obter meios pa- 
ra êsst empreendimento 
surgiu uma idéia feliz: 
sortear um automóvel ! 

Efetivamente, sortear um 
automóvel não é problema 
dificil. Difícil mesmo, é 
consegui-lo... 

Surgiu a grande opor- 
tunidade quando da inau- 
guração da Chevrolet, pois 
nessa ocasião encontrava- 
se presente um alto fun- 
cionário da General Mo- 
tors do Brasil S/A. 

Atendendo gentilmente 
a sugestão que lhe foi fei- 
ta nessa oportunidade pe- 
los srs. deputado Cunha 
Bueno, drs. Elyseu Salotti 
e Vicente Mercadante, re- 
presentantes do Rotary 
Clube de Assis e mais di- 
retores de Irmãos Sena- 
tore S/A, foi afinal coroa- 
da de êxito a iniciativa. 

Recebeu a Santa Casa 
de Assis o carro novinho 
em folha pelo preço de 
custo, uma vez que os 
.concessionásios locais da 
General Motors abriram 
mão do lucro em benefí- 
cio da instituição. 

Aí está, pois, a história 
do Chevrolet - 1953 que a- 
guarda o feiiz proprietário. 

Os interessados na aqui- 
siçãu de bilhetes poderão 
encontra-los com os médi- 
cos da cidade e ainda na 
agência Chevrolet, ao pre- 
ço de cr$ 500,00 o bilhete, 
concorrendo apenas 1.000 
números.  

Baile show no Clube 
Recreativo < 

A nova diretoria do Clu- 
be Recreativo, que tomou 
posse na noite de ontem, 
vai cootinuar seguindo o 
plano de ação da anteces- 
sora, no sentido de apre- 
sentar ao público assisen- 
se grandes shows- com a 
participação de cartazes 
nacionais e internacionais. 

Assim é que a diretoria 
presidida pelo dr. Edgard 
Benozatti já contratou com 
a «Boite Lord» da ('apitai 
Paulista a realização de 
um grande show-baile pa- 
ra o dia 19 do corrente. 

«Feitiço da Vila» é a de- 
nominação dessa nova a- 
presentação, cuja principal 
atração são os cantores 
Nelson Gonçalves da Rá- 
dio Nacional e Elizette 
Cardoso da Tupi carioca. 
«Feitiço da Vila» esteve 
em cartaz na boite do Ho- 
tel Esplanada de São Pau- 
lo onde obteve ruidoso su- 
cesso     4 

Estão portanto de para- 
béns os associados do Re- 
creativo com essa brilhan- 
te iniciativa da nova Di- 
retoria, que promete, a- 
lém desse, mais grandes 
espetáculos no decorrer 
de 1954. 

NUMERO 1.650 

Jssodacâo Atlética 
Ferravlárla < 

Na Assembléia geral da 
Associação Atlética Ferro 
viária foi eleita a nova di- 
retoria para o ano de 1954, 
a qual ficou assim consti- 
tuída : 

Presidentes de Honra — 
José Augusto Ribeiro e Ma- 
noel Vara, 

Presidente, Enio Marque- 
zini ; l,o Vice-Presidente, 
Helio Leão Ferreira ; 2.o, 
José Santil Sobrinho ; 3.o, 
Lourival Dias;* 4.o, Guerino 
Rosa. Tesoureiro geral, Bru- 
no Filho. 1 o Tesoureiro, Ál- 
varo G Costa; 2 o, Adelio 
Carvalho; 3o, José Cândi- 
do ; Secretário geral, Luiz 
Gonçalves; l.o Secretário, 
Luiz Alcantara ; 2,o. Segis- 
mundo Guazeli. 

Departamento de Futebol 
Profissional : 

Dr Uracy Silveira Lobo, 
,Luiz Batista Gonçalves e 
João Paula Morais. 

Departamento de Espor- 
tes Amadores, inclusive Ju- 
venis e Infantis : 

Dr. Eduardo Guedes, Na- 
cyr Rabello da Motta, An- 
tonio de Vitto, Marcelino de 
Souza, Cassemiro Imunes 
Carvalho. 

Departamento S o c-i a I e 
Recreativo : 

Antonio Augusto Mendes 
Junior, Paulo Bagé, José Pe- 
reira Filho. Roberto May- 
nardi Novaes, Sebastião Sil- 
va, Diogenes Gazzi, João 
Damasceno, Belmiro Pinto 
Gaspar. 

Departamento de Propa- 
ganda : 

João Maldonado . Junior, 
Irineu Domingues Batista, 
Aurélio Alferes. Jairo Motta, 
Bruno Filho. 

Comissão de Melhoramen- 
tos do Estádio: 

Samuel de Souza. João 
Maldonado J unior, Durva- 
lino Roseiro Coutinho, Hil- 
debrando Morais Rosa, José 
Esteves Lopes, João Vieira 
Ramos e Benedito Messias. 

Dr. Ulysses Benozatti S 
CIRURGIÃO - DENTISTA j 

_ R A I O S X — | 
Dentaduras — Pontes móveis e fixas S 

Serviço sob controle radlograflco 

Atende-se somente com hora marcada ) 

Rua Smith Vasconcelos n. 251 — Sala 2 j 
(Prédio Chevrolet) \ 

AS CRIANÇAS RAQUÍTICAS PRECISAM DA . 

EMULSÃO DE SCOTT 
TÔNICO DAS G E'R A Ç õ E S 

IMPUREZAS DO SANGUE ? 

EIIHHIHA 
AUX. TRAT. SlFILIS 

Aos amigos Comerciantes 
de Assis e cidades vizinhas 

Lazaro Pufco Fleury, proprietário da Fa-' 
zenda Santa Maria, muniçípio de Maracaí, vem 
por intermédio deste «Jornal* solicitar aos se- 
nhores comerciantes de Assis e cidades vizi- 
nhas o especial obséquio de não escrever ou 
pregar cartazes nas porteiras de sua proprie- 
dade, pois as mesmas estão sendo pintadas a 
óleo e pixe. 

Todas as porteiras, na extensão da Agua 
da Varginha. até a Agua do Pau Queimado, 
trazem o nome da Fazenda. • 

Antecipadamente agradece a todos 

Lazaro Pupo Fleury 

BENEFICIANDO 
MILHAIS oa 

passo AS 
HA anos o BIOTO- 
NICO FONTOUHA 

(jvem fortificam!) 
milhões de brasilei- 
ros. Sentmdo-se.de- 

RAçOES BALANCEADAS PARA AVES 
Crescimento, Engorda, Postura) 

Rua Luiz Piza, 288 (junto á Escola Normal) 

AZIA? ACIDEZ? 

«SAL OE FRUTA» ENO 

Finissimo estoque de Papéis em caixa 
Papelaria Nigro 

1.0 Atualidades Atlandida - Compl. Nac. 

2.0 Anselmo Duarte, Tonta 
Carrero • muitos outros no sensa- 

cional filmo nacional 

Appassionata 
2 a feira — Sessão LJnica às 20 horas 

Maria Felix no íilm« 

Domingo "Duo» sessões da elite: é» 19,30 e 21,30 h». 

1.0 jornal da Tela - Compl 'Nac. 
2.0 A Vos do Nundo - cJomal 
5.0 William Holden, Nancy 
Olson e outros no colossal filme- 

Quando passar a Tormenta 
■IBB|SIBISBaB3a3SSSSx=SSSSSS3>B33B23=êS 
Nio deixem de assistir este notável filme ! Utn filme que encherá os olhos 

dos assistentes. Assistam o melhor filme destes meses ! Ótimo ! 
  aeixem ae assistir este notável filme ! Utn filme que encherá os olhos 

_ _ do* assistentes. Asstátam o melhor filme destes meses I Ótimo! 

AflaCLO VIA Hoje - Grandiosa Vesperal ás 14 hs. 

Domingo em vosperal duas 
sessões, às 13,30 e 15,30 hs. 

1 o Nacional — 2.o JOHN HALL no filme 

SAMOA 
3.o inicio do seriado com l.o e 2.o episedios 

0 FiLClO Dl FLORESTA 
4.a («ira — Tyrone Power no 

••nsacional filmo 

Jesse James 
COLORIDO 


